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RESUMO

A educação acontece no dia a dia e 
em diferentes tempos e espaços planeja-
dos para potencializar o desenvolvimento 
integral valorizando as culturas infantis.

Historicamente, as instituições edu-
cativas receberam um olhar assistencialis-
ta de toda a sociedade. A principal razão 
que fortalecia essa visão assistencialista a 
respeito desses espaços infantis era a de-
pendência das famílias em contarem com 
uma vaga em um desses espaços para dei-
xarem seus filhos e poderem trabalhar.

Atualmente, o olhar da sociedade 
vem ampliando para os verdadeiros ob-
jetivos destinados aos tempos e espaços 
dentro das Instituições Públicas do Muni-
cípio de São Paulo ( CEIs, CEMEIs e EMEIs) 
que atendem a primeira infância, bebês e 
crianças de 0 à 5 anos.

Esse trabalho tem como objeto des-
pertar novas discussões para que os pro-
fessores que atuam na Educação Infantil 
ampliem o olhar para aprimorar os regis-
tros que constituem a Documentação Pe-
dagógica.

PALAVRAS-CHAVE: Crianças; Tem-
pos; Espaços.

INTRODUÇÃO

Esse trabalho tem como um dos 
seus objetivos primordiais despertar a im-
portância de registrar os percursos que as 
crianças apresentam dentro dos espaços 
educativos, ofertados gratuitamente pelas 
Instituições Públicas do Município de São 
Paulo (CEIs, CEMEIs e EMEIs) destinadas 
aos bebês e crianças de 0 a 5 anos.

A construção histórica da educação, 
e em especial, se tratando da primeira in-
fância.

A educação acontece na partilha das 
relações sociais que se constroem diaria-
mente no contexto familiar, nas ações in-
terpessoais e de convivência na comunida-
de, nos espaços públicos comuns, no lazer, 
na educação, pelos os meios de transpor-
tes coletivos e acessos aos diferentes am-
bientes que a cidade oferece.

Diante disso, o aprender se faz nas 
interações que ajudam a construir as dife-
rentes linguagens, aprimorando a comuni-
cação de diferentes formas buscando for-
talecer os vínculos histórico culturais das 
diversas pessoas que compõem a comuni-
dade.

A Educação, como direito de todos, 
exige dos profissionais e todos os envolvi-
dos direta e indiretamente nas ações edu-
cativas da unidade escolar, a consciência 
do papel importante na contribuição sub-
jetiva de cada sujeito por meio de propos-
tas que assegurem a coesão, a equidade 
social e a solidariedade em busca do de-
senvolvimento integral de todos.

Muito se avançou sobre a educação 
básica brasileira e, em especial, a que se 
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refere a Educação Infantil.

Antes das leis avançarem a respeito 
dos tempos e espaços em relação as insti-
tuições educativas que atendiam os bebês 
e crianças, o olhar da sociedade era, no pri-
meiro momento, assistencialista e em um 
segundo momento, uma fase preparatória 
para o ensino fundamental como se a in-
fância não tivesse suas singularidade e es-
pecificidades.

Os espaços que atendiam o público 
dessa faixa etária de 0 a 5 anos, boa par-
te dessas instituições localizavam-se nos 
bairros periféricos, se destinavam as famí-
lias que necessitavam da vaga, muitas ve-
zes mediante a comprovação do trabalho 
remunerado pelo empregador, para deixa-
rem seus filhos e poderem trabalhar geral-
mente na parte central da cidade onde se 
encontravam as maiores ofertas de empre-
go principalmente no setor de produção.

Com o tempo, as vagas nos espaços 
educativos destinados as crianças da pri-
meira infância eram ofertados para as fa-
mílias que necessitavam deixar seus filhos 
para trabalhar passaram a terem outro cri-
tério para adquirir esse direito.

As discussões e reflexões a respeito 
da qualidade da educação pública foram 
avançando.

Estudos, pesquisas a respeito desse 
tema, trouxeram clareza para entender a 
escola como um espaço privilegiado para 
lidar com as desigualdades por meio do 
exercício diário da democracia, um lugar 
de formação e informação, que respeita 
a diversidade, dando voz a todos visando 
uma educação libertadora e inclusiva.

A legislação avançou em muitos fa-
tores e um deles no que diz respeito ao 

direito da criança e não mais na necessi-
dade dos responsáveis em ter com quem 
deixar seus filhos para exercer atividades 
remuneradas e sim aos bebês e crianças a 
usufruir desse direito1 defendido constitu-
cionalmente.

Atualmente, a Educação Infantil vem 
ganhando um olhar mais sensível da socie-
dade em relação as suas singularidades es-
pecifica da infância mudando as fortes ex-
pectativas visando apenas ao preparo para 
ingresso no ensino fundamental.

Os tempos e os espaços oferecidos 
dentro das instituições escolares precisam 
ser planejados por todos educadores es-
tendendo também a uma escuta sensível 
e participativa das crianças, suas famílias e 
comunidade na qual a escola está inserida.

 Essas contribuições precisam com-
por o Projeto Politico Pedagógico oportuni-
zando voz e vez a todos os envolvidos com 
o processo educativo fortalecendo a busca 
pela educação infantil qualidade.

A escola não é um espaço neutro e 
sim o lugar de formação e construção das 
identidades sociais dos bebês e das crian-
ças valorizando o protagonismo infantil e 
suas especificidades se comprometendo 
com a transformação social.

Torna-se importante ressaltar que a 
escola é um espaço privilegiado para lidar 
com as desigualdades, por ser democrá-
tico, de formação e informação, um lugar 
que respeita a diversidade, que dê voz a 
todos, pensando em uma educação liber-
tadora e inclusiva.

Os registros, que antes apenas des-
creviam a organização e metodologias 
adotadas pelos professores visando os re-
sultados alcançados, após formações que 
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enriqueceram as discussões a respeito da 
valorização da infância, passaram a histo-
rizar a importância da continuidade dos 
processos educativos, dando maior visibili-
dade aos bebês e crianças por meio da es-
cuta sensível estimulando o protagonismo 
infantil por meio das experiências e viven-
cias da infância a partir da sensibilidade e 
do olhar encantado para as crianças.

Planejar, refletir e oportunizar tem-
pos e espaços que estimule a curiosidade, 
a investigação encorajando a diferentes 
hipóteses a respeito das descobertas ao 
mesmo tempo em que oportunizam mo-
mentos do brincar que são ações naturais 
das crianças na primeira infância.

Com os avanços a respeito dos re-
gistros  na Educação Infantil percebe-se a 
importância de documentar as narrativas 
infantis, as experiências vividas, as intera-
ções, os percursos e estratégias adotadas 
pelos pequenos dando visibilidade a toda 
essa trajetória construindo a história desse 
período.

As formações voltadas para esse 
momento do registro vêm enriquecendo 
as discussões a respeito da documentação 
pedagogia como trajetória das aprendiza-
gens, as intenções, o desempenho revelan-
do as descobertas e conquistas dos bebês 
e crianças.

Toda ação dentro do espaço escolar 
precisa ser acolhedor se tornando o princi-
pio para o ponto de partida das propostas 
educativas evidenciando que as aprendi-
zagens ocorrem nas construções interpes-
soais por meio das interações criando vín-
culos afetivos.

Os registros demonstram que be-
bês e as crianças aprendem quando criam 

vínculos afetivos com as pessoas que par-
ticipam as ações educativas, nos tempos e 
espaços que acolhem seus interesses des-
pertando suas curiosidades e com temas 
ou propostas que são significativas para 
elas. Com isso, o instrumento se torna po-
tente trazendo para os encontros coletivos 
entre os professores com a coordenação 
pedagógica mais repertório ampliando o 
olhar reflexivo, levantando questionamen-
tos pertinentes para auxiliar no planeja-
mento dos tempos e espaços, valorizando 
o protagonismo infantil dando continuida-
de as aprendizagens das crianças.

O registro possibilita uma constante 
reflexão sobre as ações e propostas edu-
cativas respeitando a voz das crianças com 
um olhar atento aos campos de interesses 
dos pequenos ampliando assim suas dife-
rentes linguagens de como leem o mundo.

DESENVOLVIMENTO

“O registro permite a sistematização 
de um estudo feito ou de uma situação de 
aprendizagem vivida. O registro é história, 
memória individual e coletiva eternizadas 
na palavra grafada.”2

A documentação pedagógica tem 
uma extensa trajetória de momentos refle-
xivos e democráticos dentro do contexto 
educativo, e em especial, no que diz respei-
to à Educação Infantil.

A partir dessas contribuições du-
rante os momentos formativos, esses pe-
quenos registros foram se expandindo por 
trazer clareza para as reflexões educativas, 
diante disso, a documentação pedagógica 
foi ganhando aspectos mais direcionados 
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para repensar as ações educativas poten-
cializando as singularidades das crianças.

Diante dos momentos formativos e 
das contribuições enriquecedores que es-
sas discussões resultavam, a documenta-
ção pedagógica foi adquirindo as seguintes 
funções:

-	 Criar um dialogo entre a esco-
la, os professores, as crianças, famílias e 
comunidade oportunizando a ação demo-
crática na construção do Projeto Politico 
Pedagógico da unidade escolar.

-	 Registrar todo o processo de 
evolução que a criança passou desde o 
primeiro contato com determinado tema 
ou proposta, seu percurso, suas ações, 
interações e investigações construindo as 
memorias de vida individual e coletiva do 
grupo.

-	 Ampliar os momentos formati-
vos tornando-os mais potentes a partir do 
material pedagógico rico em detalhes de 
informações das crianças, como quais te-
mas demonstraram maior interesse, suas 
diferentes hipóteses de leitura da realida-
de e quais mudanças significativas ocor-
rem para cada uma e para o grupo.

 A ideia central desse trajeto todo 
tem sido voltado para o planejar as ações 
educativas com suas intencionalidades do-
cumentando todo o processo educativo 
das crianças evidenciando seus percursos 
e trazendo clareza as práticas propostas 
pelos professores.

Essa documentação pedagógica sur-
giu de forma mais acentuada a partir das 
contribuições de Loris Malaguzzi que sem-
pre defendeu a “Pedagogia da Escuta”3 va-
lorizando a voz e vez das crianças e alimen-
tando o encantamento e curiosidade do 

adulto ao desvendar o mundo pelas curio-
sidades tão natural da infância.

Malaguzzi defendia registros curtos 
com objetivo de trazer ampliar as discus-
sões com os demais colegas e com a coor-
denação durante as formações. Com o 
avanço dos estudos a respeito, percebeu-
-se a grande potencia que esses curtos 
registros se tornaram na construção das 
narrativas infantis a respeito de todo o pro-
cesso de aprendizagem que esse tipo de 
registro ganhou o título de “Mini Histórias”.

Os bebês e crianças aprendem dia-
riamente com diferentes formas amplian-
do assim suas linguagens, melhorando 
suas habilidades motoras enriquecendo 
suas relações sociais fazendo uso dos co-
nhecimentos matemáticos, científicos, ar-
tísticos e, a partir da observação atenta e 
escuta sensível, todo esse percurso que 
realizam ajudam a compor registros ricos 
em potencia e descobertas tornando-se 
instrumentos facilitadores para as discus-
sões reflexivas dos professores junto com 
a coordenação pedagógica buscando me-
lhorar os tempos e espaços da unidade es-
colar.

DOCUMENTAÇÃO	PEDAGOGICA	
COMO	 EXPERIÊNCIA	 DE APREN-
DIZAGENS:

Neste sentido, a documentação pe-
dagógica favorece uma nova forma de re-
flexões, planejamentos e registros de todo 
o trabalho pedagógico passando a ser mais 
interativo, envolvendo a participação efeti-
va das crianças, funcionários da escola, fa-
mílias e comunidade constituídas a partir 
de vivencias que são significativas para to-
dos.
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Esse tipo de registro auxilia nos mo-
mentos formativos buscando planejar es-
tratégias para promover a organização dos 
espaços e do tempo por meio de uma ro-
tina rica em praticas educativas em que a 
presença do brincar seja o eixo norteador 
educativo de todo o processo de desenvol-
vimento integral das crianças dentro das 
instituições escolares.

Torna-se importante ressaltar que a 
escola é um espaço privilegiado para lidar 
com as desigualdades, por ser democrá-
tico, de formação e informação, um lugar 
que respeita a diversidade, que dê voz a 
todos, pensando em uma educação liber-
tadora e inclusiva.

A documentação pedagógica é cons-
tituída por registros a partir das observa-
ções e escutas sensíveis sobre as crianças, 
seus interesses, desafios, descobertas, 
suas tentativas de acertos e erros até che-
gar aos objetivos.

Quando os professores entendem 
a proposta da documentação pedagógica 
que, conseguem perceber que na maioria 
das vezes o resultado não é o primordial, 
tem sua importância, mas, como muitas 
vezes foi considerado no passado, não 
acaba nele, mas valoriza todo o processo 
investigativo que a criança planejou suas 
ações mediante as dificuldades encontra-
das para se chegar ao resultado.

Diante disso, a ideia defendida ini-
cialmente por Loris Malaguzzo que se faz 
necessário que o adulto se encante o olhar 
diante do trajeto realizado pela criança tor-
nando esses momentos mais que registros 
e sim memórias da infância.

A documentação é uma ferramenta 
de grande importância dentro da cultura 

de infância por descrever todo o caminho 
que foi percorrido pelas crianças, o percur-
so desde o ponto que despertou o interes-
se, seus ganhos e frustrações até as desco-
bertas, construindo assim o conhecimento.

As propostas educativas dentro das 
instituições escolares devem ter a inten-
cionalidade que favoreça a escuta sensível 
das crianças e suas contribuições com o 
objetivo de ampliar as diferentes lingua-
gens por meio das experiências de integra-
ção e vivencias tornando as aprendizagens 
significativas.

Como defendia Paulo Freire4 em 
suas obras que é preciso tornar a ação 
educativa uma comunicação horizontaliza-
da com direito a participação por parte de 
quem esteja diretamente ou indiretamente 
associado ao fazer educativo. Observa-se 
em suas obras um fazer coletivo, com par-
ticipação de todos e de forma significativa.

A escuta dentro das observações 
diárias dos professores em relação às 
crianças, seus interesses e descobertas, se 
permitindo um olhar encantando diante 
do que conhecem a respeito do mundo e 
qual a leitura que fazem a respeito dele.

A importância de registrar as obser-
vações desde o momento de acolhimento, 
chegando ao espaço educativo da escola, 
suas relações sociais com outras crianças 
e com os adultos, como lidam com a roti-
na das propostas nos diversos espaços em 
contanto com vários recursos pedagógi-
cos, favorecem o amplo repertorio da do-
cumentação pedagógica.

Os registros para compor a docu-
mentação pedagógica pode se dar de dife-
rentes formas e com ferramentas diversas.
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4 FREIRE, Paulo. Pedagogia da auto-
nomia: saberes necessários à prática edu-
cativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

As crianças, aos poucos e diariamen-
te, por meio das suas investigações diante 
de ambientes que estimulem sua curio-
sidade e descobertas, vão conquistando 
seus espaços no mundo.

É importante ter clareza que na in-
fância são primordiais para aquisição de 
saberes que irão impactar na vida no que 
se refere às relações sociais e culturais nas 
construções individuais e coletivas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Documentação Pedagógica é o 
resultado da organização do cotidiano do 
processo educativo que revelam as inten-
cionalidades registradas pelos professores 
a partir de um olhar minucioso aos pro-
gressos que respeita a voz e vez dos bebês 
e das crianças contribuindo assim para os 
momentos de discussões reflexivas perti-
nentes a melhoria da ação docente sempre 
visando mudanças significativas em busca 
de uma educação infantil pública de quali-
dade.

Neste sentido, a documentação pe-
dagógica favorece uma nova forma de re-
flexões, planejamentos e registros de todo 
o trabalho pedagógico passando a ser mais 
interativo, envolvendo a participação efeti-
va das crianças, funcionários da escola, fa-
mílias e comunidade constituídas a partir 
de vivencias que são significativas para to-
dos.

Esse tipo de registro auxilia nos mo-
mentos formativos buscando planejar es-

tratégias para promover a organização dos 
espaços e do tempo por meio de uma ro-
tina rica em praticas educativas em que a 
presença do brincar seja o eixo norteador 
educativo de todo o processo de desenvol-
vimento integral das crianças dentro das 
instituições escolares.

A documentação pedagógica é cons-
tituída por registros a partir das observa-
ções e escutas sensíveis sobre as crianças, 
seus interesses, desafios, descobertas, 
suas tentativas de acertos e erros até che-
gar aos objetivos.

Quando os professores entendem 
a proposta da documentação pedagógica 
que, conseguem perceber que na maioria 
das vezes o resultado não é o primordial, 
tem sua importância, mas, como muitas 
vezes foi considerado no passado, não 
acaba nele, mas valoriza todo o processo 
investigativo que a criança planejou suas 
ações mediante as dificuldades encontra-
das para se chegar ao resultado.

Diante disso, a ideia defendida ini-
cialmente por Loris Malaguzzo que se faz 
necessário que o adulto se encante o olhar 
diante do trajeto realizado pela criança tor-
nando esses momentos mais que registros 
e sim memórias da infância.

A documentação é uma ferramenta 
de grande importância dentro da cultura 
de infância por descrever todo o caminho 
que foi percorrido pelas crianças, o percur-
so desde o ponto que despertou o interes-
se, seus ganhos e frustrações até as desco-
bertas, construindo assim o conhecimento.

As propostas educativas dentro das 
instituições escolares devem ter a inten-
cionalidade que favoreça a escuta sensível 
das crianças e suas contribuições com o 
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objetivo de ampliar as diferentes lingua-
gens por meio das experiências de integra-
ção e vivencias tornando as aprendizagens 
significativas.

A escuta dentro das observações diá-
rias dos professores em relação às crian-
ças, seus interesses e descobertas param 
nos encantarmos diante do que conhecem 
a respeito do mundo e qual a leitura que 
fazem a respeito dele.

A importância de registrar as obser-
vações desde o momento de acolhimento, 
chegando ao espaço educativo da escola, 
suas relações sociais com outras crianças 
e com os adultos, como lidam com a roti-
na das propostas nos diversos espaços em 
contanto com vários recursos pedagógi-
cos, favorecem o amplo repertorio da do-
cumentação pedagógica.

Os registros para compor a docu-
mentação pedagógica pode se dar de dife-
rentes formas e com ferramentas diversas.

As crianças, aos poucos e diariamen-
te, por meio das suas investigações diante 
de ambientes que estimulem sua curio-
sidade e descobertas, vão conquistando 
seus espaços no mundo.

É importante ter clareza que na in-
fância são primordiais para aquisição de 
saberes que irão impactar na vida no que 
se refere às relações sociais e culturais nas 
construções individuais e coletivas.
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